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			Dedicado à minha esposa



			Elegância é o nosso amor,


			Leveza da flor mais linda,


			Zelo de quem chora a dor,


			Amor que nunca se finda.


		




		

			As palavras escritas neste livro são palavras de expressões de amor, a cada dia do ano, dedicados àquela que comigo compartilha cada dia, a cada momento da minha respiração. Precisamos de amor para que a vida seja mais alegre, mais contagiante e mais motivadora. O amor é a base para um lar feliz. O amor é o núcleo onde se encaixa todo o nosso viver, e é tudo que só encontramos em Deus. 


			“O uso da força é contrário aos princípios do governo de Deus. Ele deseja apenas o serviço de amor. E o amor não pode ser imposto, não pode ser conquistado pela força e autoridade. Só o amor desperta amor” 


			(Ellen G. Whitte).


		




		

			
O amor que te expresso


			1º de janeiro


			Eu te amo tanto, que nem existe palavra que define,


			e nem poemas que tudo ao amor te fala. 


			Quando o amor é grande, não há palavras que o definam.


			Não existe palavra linda para definir meu interesse, 


			a não ser o amor que te expresso, 


			a não ser meu sentimento que te escrevo do meu pensamento.


			Nestes poemas de amor, você sentirá a minha alma 


			te relatar todo o meu jeito de te amar.


			Quando eu te vi, houve o começo do meu começo de Eu te amar, 


			e hoje o amor é mais do que te ver, é te ter.


			O meu amor por você desenvolveu tanto, 


			mas por enquanto ainda está pequeno, 


			há de então crescer mais. 


			Há de então inchar como balão, mas nunca há de explodir. 


			Há de então ser como tufão, mas nunca há de destruir.


			Eu te amo e assino embaixo,


			deixo em encaixo,


			as treze letrinhas do meu nome:


			Milton Seletes 


		




		

			
Eu te amo como?


			2 de janeiro


			Eu te amo.


			E como te amo?


			Não sei como, 


			só sei que te amo.


			Eu te amo sem saber como.


			Eu como este amor 


			como como abacate com pão,


			mastigo-o com o coração.


			Eu te amo no extremo, 


			amor que nem sei como.


			Mesmo sem saber como, 


			eu te amo como te amo.


			Eu te amo como?


			Como te amo 


			é um como de amor 


			que eu até me pergunto:


			como?


		




		

			
Não é bobagem dizer eu te amo


			3 de janeiro


			Escrever bobeira, que bobeira não é. 


			Expressar besteira! Que besteira é amar? 


			Não há asneira em quem ama e quer o amor expressar.


			O amor se manifesta em aspectos vários, 


			é uma festa que deixa meu coração estremecido 


			de um amor que ninguém consegue explicar, 


			vai ao extremo, mas é extremismo de uma explosão de amor.


			Se for besteira dizer eu te amo, em variadas formas, 


			então eu sou um bobão que baba o romantismo, 


			e como escorrega o sabão, o amor escorrega em meu poetismo.


			Nestes aspectos variados de dizer “eu te amo”, 


			eu vou andando, sonhando que te amo no absoluto da vida.


			Você já percebeu que somos iguais? 


			É o amor que faz essa igualdade em nós. 


			É a igualdade de eu te dizer: Eu te amo. 


			De você me dizer: Eu te amo. 


			E como é gostoso ouvir isso de você,


			assim como acredito ser gostoso você ouvir isso de mim.


		




		

			
Dodói


			4 de janeiro


			Florzinha da minha vida, 


			Elzinha do coração, 


			minh’alma fica renhida 


			distante da tua paixão.


			Das nuvens, a chuva cai, 


			da chuva, renasce a flor, 


			da flor, o encanto que sai, 


			é o encanto do nosso amor.


			O amor jamais se desgasta, 


			pode até doer, mas não dói.


			Meu amor, vamos relaxar, 


			eu vou orar pro teu dodói.


			No chão, as rosas caídas


			deixam-me insatisfação; 


			as tuas lágrimas vertidas 


			machucam meu coração.


			Por que vive assim em choro?


			Venha acalmar-se em meus braços; 


			vem, meu anjo, eu te imploro, 


			vou florir os teus regaços.


			A tua dor é dor de quê?


			Seja lá que dor é essa, 


			não me alegro em assim te ver, 


			que haja cura depressa.


		




		

			
Sentado na varanda


			5 de janeiro


			Sentado na varanda, eu vejo a chuva cair,


			e bem à frente de mim está a noite bucólica,


			a minha mente se debruça e rebuça 


			no campestre, por onde meus passos 


			já esmagaram flores e adormeceram 


			nos cânticos dos pássaros...


			Não existe nada melhor – pelo menos agora – 


			que ver a chuva extravasar sua alma molhada.


			Eu olho no celular para ver a hora:


			20 horas e 56 minutos, o tempo fica melhor se eu te abraçar.


			Neste estado chuvoso, a chuva deixa a água empoçada,


			e eu penso: Como abraçar a chuva sem me molhar?


			Eu prefiro escrever estes versos,


			é melhor fazer poemas, que me molhar nesta chuvarada.


			É melhor beijar o meu amor, fazer sua alma ser abraçada.


			Como o céu derrama abençoados aguaceiros,


			eu entorno letra por letra já pensando que o amor


			é chuva que cai sem parar e que molha sem me deixar molhado.


			Sinto as gotas me refrescarem, 


			ao cair os fortes pingos do telhado,


			mas não há de molhar o meu poema,


			não há de desmanchar estas letrinhas.


			Nos acúmulos destes caracteres versados, 


			eu me faço em acústicos suaves o som do amor


			na própria canção que a chuva deixa no chão.


			Nesta escuridão desta vila desértica,


			não vejo ninguém, mas que beleza ver tu, meu amor.


			Vamos entrar; sair desta varanda gelada,


			vamos pra cama sonhar, nos molhar de amor.


			Deixemos de olhar para a chuva,


			vamos olhar para o nosso amar,


			vamos para o quarto, o amor é lícito pra nós.


		




		

			
Nunca deixar de ser amor


			6 de janeiro


			Eu te amo e amo mesmo na íntegra de todos os dias, 


			é amor que tem regra de nunca deixar de ser amor.


			É amor que experimenta a dor da tua dor, 


			quando a tua alma está dolorosa desta dor que te faz doer.


			Eu te amo mesmo no sentimento da dor, 


			pois o amor, meu amor, pode ser uma dor de amor.


			Que tremenda dor, mas dor que dói de amor 


			que contento em te amar a cada momento...


			Eu me vejo no que te vejo, é o teu beijo que eu beijo; 


			é o meu beijo que tu beijas e tu me ver no que tu vejas.


			O meu contexto é te amar, mesmo quando não há beijo,


			pois amar não é beijar o dia todo, mas é o dia todo viver pra você.


			Mesmo sem beijar, projete em meus lábios a luz dos teus lábios, 


			e deixo em teus lábios marcas dos meus lábios.


			Amar-te, que coisa é essa?


			É a coisa de ser feliz, felicidade que nunca cessa.


			Amar-me, que é isso?


			É o pão que todos os dias eu preciso.


		




		

			
Amor de qualquer ângulo


			7 de janeiro


			.roma oreuQ


			Rumo a um querer de amor,


			amir rereuq


			do querer que quero: amor.


			,roma oreuQ


			quero amor, 


			,zart rop es atropmi oãn 


			se por frente,


			,adreuqse à es 


			se à direita,


			.roma ajes que edsed


			O amor é importante de qualquer ângulo.


			Então eu te amo um amor que vai à Roma 


			e que tem a cor do romã.


			O amor que te amo,


			tem aroma de amora, 


			amor que vai à demora.


		




		

			
Amor na forma resumida


			8 de janeiro


			Veja, minha querida, o horizonte; 


			o Universo e a luz e a Lua iluminando 


			os encantos das flores desdobrando; 


			o mar, o rio, as águas de uma fonte.


			Tudo isso tem a forma da tua fronte?


			Se não, veja o arrebol e a ave cantando; 


			o clarão deste Sol que vai brilhando, 


			dando luz à montanha, e a cada monte.


			Mas se ainda não mostra o teu semblante, 


			isso tudo que vês na Natureza, 


			que pode haver de maior beleza?


			Mas nada me mostrará tão vibrante, 


			que ver a tua alma convencida 


			do meu amor que tem forma resumida.


		




		

			
Amor na eternidade


			9 de janeiro


			Como navios enormes nas águas do mar, 


			os meus olhos são enormes por cima do teu olhar. 


			Como a rosa que se abre transmitindo beleza, 


			meu coração se abre transmitindo o encanto do teu encanto.


			Como não pode o oceano secar e as nuvens se acabar, 


			não pode meu amor esgotar, não pode a minha razão 


			desvanecer para dizer que não posso mais te amar.


			Eu te amo e se te amo, te amo, e se te amo, é amor, 


			que tem mais sentimento que qualquer sentimento, 


			amor que amo no meu amar, amor de te amar.


			Profundamente, eu te amo como te amo de tanto amor.


			Como te amo, eu te amo como tu me amas.


			Eternamente, eu te amo como nunca há de acabar; 


			é mais jovem, já envelhecendo, meu amor há de ficar.


			Eternamente, te amo como o amor eternamente é, 


			e é eterno como tão eterno o infinito é, e como tão infinito Deus é.


		




		

			
Quer entender o amor?


			10 de janeiro


			Quer entender o meu jeito de amar?


			Deixar tua alma ficar entendida 


			desse amor que reluz em minha vida?


			Entenda pela dimensão do mar.


			Entenda o amor de Deus a nos salvar.


			Entenda, como entenda percebida, 


			a bênção de Deus, a nós, concedida.


			Entenda, mais ainda, Jesus te amar.


			Entenda que não há entendimento 


			que vai te fazer o amor entender. 


			É melhor se calar, ó meu amor!


			Sentir o amor é bom discernimento, 


			profundidade do muito saber.


			Eu te amo no grande amor do Senhor.


		




		

			
Dizeres de amor


			11 de janeiro


			Deus, para me fazer feliz, 


			deu-me você para amar.


			Então foi isso que fiz, 


			vou ao teu lado ficar.


			Eu te amo por completo, 


			usando todo o alfabeto; 


			uso todo meu dialeto, 


			mesmo sendo analfabeto.


			Nas pétalas de uma flor, 


			mil encantos eu bem vejo; 


			mas, eu te digo, meu amor: 


			no teu encanto eu velejo.


			Amar-te me satisfaz, 


			é gesto que me contenta, 


			é doçura, é grande paz, 


			é tudo que me completa.


			Como o bom sabor do mel, 


			é o amor que vejo em você.


			Como a brancura do véu, 


			é tu’alma que em flor se vê.


			Quem pode tirar você 


			do meu pobre coração?


			Ninguém poderá. Por quê?


			Porque não se vê razão.


			Eu desafio qualquer um 


			a amar-te mais do que eu;


			pode se alistar um a um, 


			teu doce amor já é meu.


			Dei sorriso aveludado, 


			contemplei a felicidade.


			Ah! Estou apaixonado, 


			é paixão para a eternidade!


		




		

			
Divina Razão


			12 de janeiro


			Por ti, que se dê a morte, 


			podes crer se for preciso, por ti eu vou morrer.	


			Amar-te não é somente viver, é morrer de amor.


			Amar não é brincar de versar, inventando palavras para te tributar, 


			passar o tempo a poetar, buscando palavras em meu mundo 


			de sonhar com as rimas de te amar.


			Amar-te é amor e tanto a ponto de... 


			de sentir a morte em mim, em vez de vê-la em ti.


			Apenas falar palavras lindas, isso não é amar, 


			amar é mais do que poemas te expressar, 


			é o que fiz ontem, o que faço hoje e o que amanhã farei, 


			até morrer por você se preciso for, sentir a dor da tua dor.


			Amar-te é uma sensação que vem do Céu,


			não é química, não é matemática, não é nenhuma matéria, 


			não é teologia, não é tese, não é ciência e nem filosofia, 


			não é ninguém, mas é Alguém que mora no Céu.


			Amar-te é simplesmente o que o amor é.


			Amar-te só tem uma explicação: vem do coração de Deus, 


			e assim posso dizer que o amar é a divina razão.


		




		

			
Revelo que é amor


			13 de janeiro


			Não estou enganado quando digo “Eu te amo”, 


			nem mesmo envergonhado dizer “Eu te amo”.


			Eu digo: “Eu te amo”!


			E neste “Eu te amo”, eu prossigo.


			Em te amar, eu sigo nos dizeres que eu te digo.


			Se engano for, ninguém jamais terá amado, 


			e todas as escritas de amor serão reprovadas.


			Esses avolumados livros de tantos versos de amor 


			não valem nada se não for amor de verdade nos seus dizeres.


			Para ser verdadeiro, tem que ser sentido de verdade.


			Amor quando se tem mais, deve querer ter, 


			quando se quer, é querer de mais-me-quer, 


			deve ir até ao fim da vida, deve aumentar até morrer.


			Provado está o meu amor por você.


			Não percebe que quando te olho, olho mais por te amar?


			Digo-te com palavras aveludadas, versos aureolados, 


			cristalizados de carinhos, acariciados de um eterno amor,


			sentimento coroado de um amor que outro amor não há. 


			Este céu sem limite é o meu ilimitado amor de amar você.


			E se as estrelas, estrelas não mais forem, 


			então, o amor não mais será amor.


			Mas sempre será, porque nunca há de se apagar 


			como nunca deixarei de te amar.


			Sei que não estou enganado, 


			sei que sei que estou amando.


			Enganado está quem disser que em mim amor por ti não há.


			Se for engano, os meus dizeres, minhas pronúncias de amor, 


			se eu não te amo, minha querida, minha linda, 


			eu sou um tolo, a utopia em corpo humano.


			Se amor não for o que é, então?


			Então é alguma coisa desconhecida que é mais do que o amor.


			Digam-me: O que há que é mais do que o amor?


			Se há, é mistério, e revelo que é amor e nada mais.


		




		

			
Até quando eu te amar


			14 de janeiro


			Eu dizer que te amo, em palavras variáveis, 


			não deve ser feito reprovável. 


			Minhas juras de amor são dívidas, 


			são promessas que te fiz no altar, não há dúvidas.


			A maior dádiva é amar, sem amor não existe dádiva, 


			e eu te amar alivia minha consciência.


			Eu te amo mesmo, é uma mesmice, 


			não tem jeito de não te amar, é amor de cada dia, 


			não tem como eu não te amar, é como querer esvaziar o mar.


			Não te amar é o mesmo que querer catar estrelas, 


			colocá-las no embornal e jogá-las fora em algum lugar;


			é querer enrolar o tempo como quem enrola jornal.


			Amor, eu te digo palavras lindas,


			não apenas para serem lidas; 


			são de verdade as palavras de mim saídas. 


			Veja o céu, se puder ver todo o seu espaço, 


			você veria até onde o amor me tem,


			e até quando eu te amar será infinito.


			Até quando eu te amar, neste infinito de te amar, 


			haverá sempre... Sempre haverá... Nunca há de se esgotar. 


			O término não existe no vocabulário do Eu te amar.


			Até quando eu te amar, vai ser sempre como gotas do mar, 


			é qual o Universo, não há de se acabar, 


			é tal como o Sol que lança seus raios ao mundo inteiro, 


			tal qual os grãos de areia que há nas praias.


			E tal como Deus, que sempre foi, sempre é, e sempre será. 


		




		

			
Amor a todos os momentos


			15 de janeiro


			Concluí que não posso minguar o amor.


			É assim que eu penso: Cada dia te amar, cada hora, cada minuto; 


			te amar dentro de cada segundo, viver o amor em cada milésimo.


			Não devo ficar sem um décimo de milésimo sem amor.


			A todos os momentos te amar; senão, o que acontecerá?


			Irá pesar a minha respiração, 


			e uma víbora andará em minha consciência. 


			A todos os momentos te amar, e sempre te valorizar, 


			e quando a velhice chegar, no teu aconchego, te amar.


			Cada ser humano é único.


			Eis o motivo de amar-te unicamente.


			Eu te amar é doce, doce sabor do Céu.


			Tem um sabor tão bom que quanto mais, mais quer.


			E quanto mais quer, mais o amor vai acontecer.


			Eu te amo a todos os momentos, te digo novamente.


			E se é pouco dizer assim, de uma forma veemente, 


			então eu digo na imensidão que o espaço tem, 


			no brilho de cada estrela que o Universo tem, 


			em cada onda que o mar tem, 


			em cada grãozinho de areia que a praia tem 


			e na dimensão que o oceano tem.


			E, se ainda é pouco, só me resta dizer-te: 


			Eu te amo na eternidade que Deus tem.


		




		

			
Amor sem pontuação


			16 de janeiro


			eu te amo sem vírgula sem ponto 


			quem pode dizer que não é amor e tanto? 


			minha alma por teu amor vai ao extremo 


			e digo e verso e o poema eu espremo 


			te amo sem qualquer pontuação 


			sem nenhum problema de conjugação 


			te amar é meu tema e não tem drama


			e me estima é sem dilema 


			e vai ao fundo da rima 


			te amo sem regras de português 


			é um amor sem escassez 


			não existe erro nenhum neste amor que te expresso 


			não tem erro no texto que te confesso 


			não me importo com as letras maiúsculas 


			eu te amo até mesmo nos detalhes minúsculos 


			que seja metáfora que seja o vício da linguagem 


			os textos têm o mesmo contexto 


			nesta mensagem o erro seria 


			se você não entendesse o meu teor 


			esta descrição de amor 


			nenhum professor deve me reprovar 


			o amor é a mais fácil prova de se dissertar 


			eu te amo é um texto todo de amor 


			o amor é um céu inteiro de se comunicar o amor na vida 


			é a introdução 


			é a mais linda comunicação indo até à conclusão 


			o amor percorre por inteiro no cérebro inteiro 


			é um lindo poema e o principal letreiro 


			eu te digo sem essa regra de pontuar 


			tudo que eu te escrevo é por simplesmente te amar


		




		

			
Amor em todas as fases


			17 de janeiro


			A Lua às vezes está cheia, às vezes minguante, às vezes nova, às vezes crescente. Não importa a forma em que está; em qualquer ponto do céu, deixa a mensagem de que eu te amo em todas as fases. 


		




		

			
Em você, eu me rendo


			18 de janeiro


			Amar-te até a morte eu pretendo, 


			dizer que te amo até no meu último suspiro.


			Aos teus beijos, eu me rendo, 


			em teus braços, eu me atiro.


			Neste amor me deliro, 


			os poemas para ti eu vou escrevendo, 


			quando te vejo, eu suspiro, 


			é amor, é isso que eu entendo.


			Nesta paixão, vou me vendo, 


			assim sendo, teu corpo eu admiro!


			A felicidade, eu vou contendo, 


			podes crer, o teu amor eu adquiro.


			Meu amor é como um tiro, 


			é certeiro, o sentimento vai escorrendo...


			A tua alma eu miro, 


			não tem jeito, por você eu me rendo.


			É de amor que eu vou morrendo, 


			morrer de amor, eu prefiro,


			pois o teu amor vou querendo, 


			dessa paixão não me retiro.


		




		

			
Eu te amo sem outra lógica


			19 de janeiro


			Eu te amo em milhões de vezes Eu te amo, 


			a vida em mim exige que eu te ame.


			Eu digo “Eu te amo” porque preciso dizer 


			e o avesso desse amor é amor também.


			Meu coração espalha chuvisco de amor 


			e não há outra lógica do que te amar.


			O “Eu te amo” é rosa desabrochada, pode pegá-la, 


			está aberta para você, 


			no vaso da tua vida, pode colocá-la. 


			Vamos beijar a vida, porque a vida nos beija, 


			beija-nos no nosso intenso amor.


		




		

			
Ao amor que há de se envelhecer


			20 de janeiro


			Sempre hei de conhecer-te ainda mais bela; 


			mais linda ainda, mesmo que esteja mais velha.


			Mesmo que a rosa esteja murcha, esteja caída, 


			ainda serás tu tão elegante como um botão de rosa que há de se abrir.


			Com as rugas no rosto, ainda haverá formosura de um amor 


			que perdura como a rocha perdura no espaço do tempo.


			Como as folhas secas são levadas pelo vento, 


			eu te levo firme em meu pensamento.


			A frase que deixo em nosso velho amor é: 


			Não há feiura quando há amor.


			O amor nunca fica velho, nunca fica feio, 


			sempre se abre renovadamente, como se renova a flor.


			O amor é vaidoso, deixa você sempre linda.


			O amor é profundo, tão profundo como o mar; 


			tal como o oceano, tal como o Universo; 


			largo como o coração de Deus, não há de se acabar.


			Hei de ver-te todas as noites, jovem ainda, em meus braços, 


			mesmo que seja no pensamento que está em meu pensamento.


			O que está em meu pensamento é o pensamento de que em nossa velhice 


			ficamos mais jovens em nosso amor.


			O tempo surgirá e não importa como ficará nossa aparência, 


			nós iremos sempre se apaixonar, 


			nossa preferência será manifesta em eu te amar, em tu me amar.


		




		

			
Vejo estrelas


			21 de janeiro


			Nesta noite, vejo estrelas 


			como o brilho do teu olhar, 


			contemplo em cada uma delas 


			o meu gesto de te amar.


			Se eu posso olhar as estrelas 


			nesta noite de te amar, 


			posso ver em todas elas 


			vontade de te beijar.


			Outras noites hão de vir 


			que estrelas eu hei de ver, 


			e nelas eu hei de ouvir 


			o amor vindo de teu ser.


			As estrelas são de Deus,


			tal como todo o Universo,


			seus brilhos aos olhos meus


			é o amor que eu te expresso.


			Como estrelas, infinito 


			em mim, é o meu sentimento, 


			é duro como o granito


			não quebra em nenhum momento.


			Você é a mais esbelta estrela 


			que jamais quero perder.


			Sua cor linda de aquarela,


			brilha veemente em meu ser.


		




		

			
Eu te quero


			22 de janeiro


			Eu te quero, não por apenas te querer,


			mas pela ambição de te amar, 


			pela felicidade que o amor dá.


			Eu te quero, não porque tu és mulher, 


			mas porque meu coração com o teu se encantou, 


			e a felicidade veio como um raio de sol a me iluminar.


			Eu te quero porque te amo, e este amor me faz acreditar 


			que tu és parte de mim e o amor é mais do que apaixonar.


			E se me perguntassem o que o amor é, 


			eu diria com muita fé:


			É alguma coisa que não sei explicar. 


			Mas eu explico na expressão de te amar.


			E na dimensão que este amor é, não há explicação técnica, 


			e a fórmula a ciência não testifica.


			Eu te quero, isso é o meu querer de cada dia, 


			querer de te amar, amar de te querer, 


			querer simplesmente, este meu querer de amor.


		




		

			
A prova


			23 de janeiro


			Os versos que escrevo são trovas?


			São recados de verdade, 


			rima, mas não é prova 


			que é trova. É amor, é saudade!


			Não é trova, mas amor, 


			amor em forma de versos, 


			amor que suaviza a dor, 


			amor com temas diversos.


			Pequenos versos eu te escrevo, 


			promessas de amor, relevo, 


			potentes frases, eu te devo, 


			poemas na alma, eu te levo.


			O amor é fogo que aquece, 


			queima sem arder os nervos; 


			é forte, até me estremece, 


			e me faz compor os versos.


			O amor me traz oxigênio, 


			é vida em meu sentimento.


			O amor me faz ser gênio 


			pra ti a cada momento.


			A maior prova de amor 


			nunca foi trova. Aprova 


			Deus que foi a cruz. A dor 


			da morte de Jesus é a prova.


			A prova do meu amor 


			está no meu sentimento; 


			se o sentir, amor não for, 


			o que é isso que me contento?


		




		

			
Eu te amo


			24 de janeiro


			Meu pronome é: Eu te amo


			e até meu nome é: Eu te amo.


			Meu sobrenome também é: Eu te amo.


			Eu me consumo todo de: Eu te amo.


			Meu predicado é: Eu te amo.


			Meu verbo é: Eu te amo.


			Meu substantivo é: Eu te amo.


			Meu adjetivo é: Eu te amo.


			Meu objetivo é: Eu te amo.


			Sou prestativo neste negócio de: Eu te amo.


			Meu advérbio é: Eu te amo.


			Citarei o meu provérbio: Eu te amo.


			Meu sujeito é: Eu te amo.


			Não há outro jeito: Eu te amo.


			Meu conceito de amor é: Eu te amo.


			Minha linguagem é: Eu te amo.


			Minha homenagem a você é: Eu te amo.


			Até no avesso dos meus versos se lê: Eu te amo.


			Meu incentivo manipula a fórmula do: Eu te amo.


			Tudo em mim se baseia no: Eu te amo.


			Parece um livro de contos de: Eu te amo,


			mas não é, é sentimento de: Eu te amo,


			um amontoado de eu te pasmo porque: Eu te amo.


			O que há no haver que sempre haverá é: Eu te amo.


			Humorado sentimento de: Eu te amo.


			Um querer sério de: Eu te amo.


			Momentos compromissados de: Eu te amo.


			Eu te amo.


			Eu te amo.


			Até no espaço vago: Eu te amo.


			Até calado: Eu te amo.


			Meu silêncio grita: Eu te amo.


			Nada me irrita no contexto do: Eu te amo.


		




		

			
Lista de amor


			25 de janeiro


			Nosso amor é uma lista dos melhores apreços:


			amizade 


			fidelidade 


			verdade


			seriedade


			admiração 


			atenção


			comunicação


			colaboração


			carinho


			capricho


			confiança


			esperança


			atividades românticas


			elogios


			compromisso


			sorrisos


			Deus 


			O último da lista é o primeiro, é o centro, é a essência de tudo.


		




		

			
É o amor


			26 de janeiro


			É o amor que me faz dizer eu te amo, 


			que me faz viver pra você, 


			que me faz ser poeta, sem poeta ser.


			É o amor...


			Se não fosse o amor, não haveria amor.


			Sem o amor, eu não sei dizer eu te amo, 


			e serei o pó no meio do pó;


			e serei o nada no meio do nada. 


			Sem o amor, não há como recitar nem mesmo poemas de amor.


			E como poderia fazer minha escrita poética;


			dizer eu te amo com elegância e ética?


			Se eu não te amasse, meu mundo seria outro;


			e, no entanto, esse outro, seria apenas desencanto.


			Eu te escrevo de amor, palavreio o íntimo de meu ser de te amar, 


			são apenas palavras que dizem assim: Eu te amo.


			É o amor que eu busco pleno, 


			em seu contorno deslumbrante diante de mim, 


			criatura feita dos ossos dos meus ossos.


			É o amor que eu busco sem custo, 


			exuberância de certo existir no meu ser,


			em minha alma que te faz querida em toda a serenidade que o amor tem.


			É o amor, não é outra coisa que eu vejo e que desejo, 


			e que beijo no próprio beijo que te beijo;


			o beijo que damos no apalpar dos nossos lábios com cheiro de flor,


			por estar com sabor das delícias do amor.


		




		

			
Só hei de amar você


			27 de janeiro


			A única mulher que me faz apaixonar é você, 


			outra não te substitui, outra não me interessa; 


			ninguém tomará teu lugar.


			Ninguém poderá comigo ficar, 


			isto é rasgar o amor, mentir pra você, 


			ser hipócrita comigo mesmo.


			Só hei de amar você.


			Só você está em meu pensamento.


			Só você me faz sonhar que estou nadando num céu feito de mel de amor;


			que estou voando no mar feito do Eu te amar.


			Só você me fez acreditar que eu poderia ser um homem feliz.


			Você é a única na minha vida; nem outra a mais, nem outra a menos.


			Quem mais tem o que você tem em relação a mim?


			Ninguém tem a rosa do teu jardim;


			ninguém vê a estrela que você vê, 


			a estrela que está dentro de mim e que só você vê.


			Quem é que diz o que você diz, 


			o que diz a mim quando diz de amor?


			Meu amor por ti sempre há de ser...


			E deves tu crer que só hei de amar você.


		




		

			
Legado de amor


			28 de janeiro


			A capacidade de amar vive em cada um de nós. Quem não ama, é porque não desenvolveu essa capacidade. Temos essa missão, não estamos aqui por acaso, temos um legado: AMAR. Amar mesmo, de verdade, não de brincadeira. 


			Não nascemos para namorar, viemos aqui para amar, frisar o amor. A prioridade é amar sem reclamar, proclamar o amor, sem lastimar o amor. Sem enjoar de amar, sem medo de amar, sem vergonha de amar, apenas amar sem pena de amar. 
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